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Uma iniciativa conjunta de
entidades como União dos Esco-
teiros do Brasil e Rotary Club
Integração promoveu a recupe-

ração de moradias na Ilha Gran-
de dos Marinheiros, em Porto
Alegre. A ação, que envolveu
mais de 460 jovens do RS e de

outras partes do Brasil, se ba-
seou na arrecadação de caixas
de leite e de suco para, poste-
riormente, realizarem a prepara-
ção e a utilização do material re-
ciclável como forro ecológico
nas residências que estão mais
vulneráveis devido à chuva, ao
frio e à umidade da região.

Conforme um dos responsá-
veis pelas equipes, Pedro Henri-
que Corrêa, a ideia buscava rea-
proveitar o material das caixas
e utilizar como produto para o
isolamento das paredes das ca-
sas. Ao todo, mais de 3 mil cai-
xas foram recolhidas. A recicla-
dora Rute de Lima Ramos, de 22
anos e mãe de dois filhos peque-
nos, foi uma das moradoras da
região que teve a casa escolhida
para receber o material e dimi-
nuir o frio de sua residência.

direto ao ponto

S
e às mulheres o cenário
de sobrevivência é mais
árduo e desigual em rela-
ção aos homens, na com-

paração entre mães e mulheres
sem filhos, a situação das pri-
meiras é pior ainda. Pesquisa
do Centro de Indicadores Econô-
micos e Sociais, da Fundação de
Economia e Estatística (FEE)
concluiu que as mulheres mães
têm menor escolaridade, traba-
lham mais e ganham menos em

relação às que não são mães. Se-
gundo o estudo, elaborado com
base em dados do ministério da
Saúde e Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílio (Pnad), do
IBGE, 71,2% das mulheres com
mais de 15 anos haviam sido
mães no RS em 2014, ano em
que o Estado tinha 3,449 mi-
lhões de mães e 1,374 milhão de
mulheres sem filhos.

Conforme o pesquisador da
FEE, economista Marcos Wink,
autor do levantamento junto à
colega e Marilene Dias Bandei-
ra, apenas 52,07% das mães
com mais de 15 anos tinham en-
sino fundamental e completo, en-
quanto as não mães somaram
81,95%. A jornada média das
mães fora de casa, na mesma
faixa etária, era de 20 horas se-

manais acrescidas de mais 26
horas em casa. Já as mulheres
sem filhos tiveram jornada de
22 horas de trabalho fora de ca-
sa e mais 16 horas em casa.

Em matéria de salários, “as
mães receberam uma média
mensal de R$ 1.279,02 e as não
mães ganharam R$ 1.548,23. A
mesma pesquisa informa que
em 2014, cerca de 51,5% das mu-
lheres que deram à luz já ti-
nham um filho”, cita Wink. De
acordo com o economista, quan-
do passam a ser mães, as mulhe-
res perdem em escolaridade, são
obrigadas a ampliar sua jornada
de trabalho e gastam muito mais
tempo nas tarefas domésticas.
Ao mesmo tempo inexistem, no
país, políticas capazes de com-
pensar as desigualdades.

A ONG Brasil Sem Grades e
a Associação do Ministério Públi-
co do RS (AMPRS) realizam, no
dia 16 de maio, a partir das 9h,
no Palacinho do MP, no Centro
Histórico de Porto Alegre, um
encontro para discutir a crise
na segurança pública estadual.
Participam especialistas nas
áreas jurídica, criminal, policial
e política do Brasil e Argentina,
além de vítimas da violência no
Rio Grande do Sul.

Conforme o presidente da As-
sociação Brasil sem Grades,

Luiz Fernando Oderich, a crise
na segurança preocupa o cida-
dão desde que se tornou um de-
safio para as autoridades. “Vive-
mos em uma profunda e dura-
doura crise e carecemos de uma
postura adequada das autorida-
des responsáveis para contor-
nar essa situação”, observou.

O vice-presidente da AMP-RS,
João Ricardo Tavares, disse que
serão avaliadas questões relati-
vas à punição de criminosos, o
fracasso do sistema semiaberto e
a eficácia do Processo Penal.

Com mais de cem anos de his-
tória, a capela da Fundação Pão
dos Pobres ainda não pôde ser
reaberta. Atingida por um incên-
dio em janeiro de 2014, que des-
truiu cerca de 80% da estrutura,
tem sua recuperação colocada
em xeque por falta de recursos.
A fundação precisa de pelo me-
nos R$ 300 mil para concluir a
obra ainda neste mês. Para isso,
conta com a solidariedade da po-
pulação. A fundação aguarda de-
cisão sobre o recurso impetrado
para que o valor repassado pelo
seguro seja reavaliado. “A avalia-
ção passou de R$1,25 milhão pa-
ra R$ 1,5 milhão”, disse o diretor-
geral da Fundação Pão dos Po-
bres, Albano Thiele. Segundo
ele, a fundação tem recebido

boas doações, mas, devido ao al-
to valor necessário para a con-
clusão da obra, é preciso mais.

A Fundação Pão dos Pobres
atende 1,2 mil crianças e adolescen-
tes em projetos socioeducativos.

Inscrições abertas para
o curso ‘Chega de Lixo’

ESPECIAL

Mães trabalham mais
e ainda ganham menos
Pesquisada FEE
revelaque mulheres
comfilhos têmmenos
escolaridadeerecebem
menor salário

SAMUEL MACIEL

GUILHERME TESTA

GERAL

■ Estão abertas as inscrições
para o 28˚ curso Chega de Lixo:
Trilhando os Caminhos da Pre-
servação, do Serviço de Assesso-
ria Socioambiental (Sasa) do
DMLU. O curso ocorrerá no dia
19 de maio, no auditório da se-
de do DMLU (av. Azenha, 631),
das 8h30min às 12h e das 13h
às 17h30min. O encontro inte-
gra a programação da 11ª Sema-
na da Cidade Limpa, que ocorre-
rá de 16 a 22 de maio. O curso
é de 10 horas-aula e com
certificação. Cada instituição
pode inscrever até três pessoas.
As inscrições são gratuitas.
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■ A Liga Independente das Esco-
las de Samba de Porto Alegre
(Liespa) divulgou o calendário
oficial do Carnaval 2017. O lan-
çamento será dia 10 de julho e
os desfiles oficiais ocorrerão
nos dias 25, 26 e 27 de feverei-
ro de 2017. O dia do desfile das
campeãs voltará para o sábado.
Segundo o presidente da Liespa,
Juarez Gutierres, o objetivo é
aumentar o público à noite. Ou-
tra novidade será o 1˚ Acampa-
mento do Samba em setembro.
Além disso, os ensaios técnicos
ocorrerão em frente aos barra-
cões das escolas no Porto Seco.

Divulgado calendário
oficial do Carnaval
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